
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

"A ética islâmica em tempos de prosperidade e adversidade."  

Louvado seja Deus Senhor do Universo, que revelou na surata Al Calam versículo 4: “Porque és 

de nobilíssimo caráter.”, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o Glorificado, O 

Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos 

de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros, que disse: 

"Nada será mais pesado no Dia da Ressurreição na Balança do crente do que boas maneiras.  

Ó muçulmanos, servos de Deus, saibam que nenhuma nação foi abençoada com boas maneiras 

como a nação do Islam. Isso ocorre porque o bom caráter no Islam não é apenas uma 

necessidade social, mas sim uma necessidade religiosa pela qual o Profeta (S.A.A.S) foi enviado, 

no qual Ele (S.A.A.S) disse: “Fui enviado para aperfeiçoar o bom caráter.". Toda a religião é 

baseada em boas maneiras, então aquele que aumentar as boas maneiras, aumentará mais que 

você na religião. 

A verdadeira responsabilidade do muçulmano, especialmente aquele que vive fora dos países 

muçulmanos, é espalhar a fragrância das notáveis virtudes islâmicas por meio de suas interações 

com os outros. O brilho do Islam iluminou o mundo nos primeiros séculos da mensagem, devido 

ao tratamento dos primeiros muçulmanos com os outros.  

Por isso, convocar os muçulmanos em países não muçulmanos a aprimorarem seu sistema ético 

de acordo com os preceitos de sua religião é uma necessidade crucial. Isso é alcançado ao aderir 

permanentemente às virtudes éticas islâmicas, como sinceridade, honestidade, justiça, 

fidelidade em todas as suas formas, generosidade, modéstia, união, e outras virtudes 

benevolentes promovidas pelo Islam. 

Ó muçulmanos, as virtudes éticas são uma base humana crucial e uma necessidade religiosa e 

social para que todos possam coexistir sob as sombras de segurança, estabilidade e paz social. O 

Islam nos ensinou a sacralidade dessas virtudes nobres, pois as nações não prosperam com a 

lembrança nobre neste mundo, a menos que estejam fundamentadas em um caráter virtuoso. 

Se o contrário for verdadeiro, o destino delas é, inevitavelmente, o declínio, como expresso pelo 

poeta: 

"Quando um povo é atingido em seu caráter.....Estabeleça para eles um lamento e um uivo." 

Outro disse: 

As nações permanecem com base em seu caráter....Se a moral deles se for, eles se vão.". 

Ó muçulmanos, cuidado com as más maneiras e evitem a companhia daqueles com mau caráter, 

pois o prejuízo é grande. Ele se estende à sua religião, e você pode se tornar motivo para as 

pessoas se afastarem da religião de Deus Louvado seja. Demonstrem às pessoas que o Islam é 

uma religião de caráter nobre e refute as fofocas espalhadas contra o Islam e os muçulmanos.  



O Profeta (S.A.A.S) conviveu com não muçulmanos, incluindo politeístas, judeus e cristãos, e não 

fazia distinção no tratamento entre eles e os muçulmanos. Ele estabelecia acordos justos e 

equitativos com eles. 

Ética dos Muçulmanos em Tempos de Adversidade (Durante a Guerra): 

Ó muçulmanos, é uma norma global que as guerras geralmente não obedecem à ética. Isso é 

verdade para todas as nações, exceto para a nação do Islam, que baseia sua civilização na 

generosidade da religião islâmica. Os muçulmanos sempre lidaram com um espírito de 

tolerância, mesmo em tempos de guerra, quando as pessoas tendem a abandonar seus 

princípios. O melhor exemplo disso é o comportamento do Profeta (S.A.A.S) durante a conquista 

de Meca, quando ele disse aos habitantes: "O que vocês pensam que farei com vocês?" Eles 

responderam: "Apenas coisas boas. Você é um irmão nobre e um filho de um nobre." Ele 

(S.A.A.S) disse: "Vão, pois vocês estão livres.". Isso aconteceu depois que eles o combateram, 

o expulsaram, e quase o mataram. 

E o Profeta (S.A.A.S) ensinava aos seus companheiros (que Deus esteja satisfeito com eles) que 

eles deveriam aderir aos bons modos, mesmo em relação aos seus inimigos politeístas que 

viajavam longas distâncias para prejudicar o Islam e os muçulmanos. Foi relatado por Hudaifa 

Ibn Al Yaman (Que Deus esteja satisfeito com ele): "Nada me impediu de estar presente! A 

Batalha de Badr, exceto este incidente. Saí com meu pai Husail (para participar da Batalha), mas 

fomos pegos pelos descrentes dos Quraish. Eles disseram: (Você) pretende ir até Muhammad 

(S.A.A.S)? Dissemos: Não pretendemos ir até ele, mas queremos ir (voltar) para Medina. Então 

eles tiraram de nós um pacto em nome de Deus de que voltaríamos para Medina e não 

lutaríamos ao lado de Muhammad (S.A.A.S). Então, chegamos ao Mensageiro de Deus (S.A.A.S) 

e relatamos o incidente a ele. Ele (S.A.A.S) disse: "Ambos, prossigam (para Medina); cumprem 

com a aliança feita com eles e buscaremos a ajuda de Deus contra eles.". MUSSLIM 

E o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) costumava aconselhar o exército dos muçulmanos com 

orientações que foram gravadas na história em páginas luminosas: "Não matem nenhum idoso, 

uma criança pequena ou uma mulher. Não exagerem, não sejam traiçoeiros, não sejam 

desleais, não simulem, não queimem, não derrubem árvores e não demolem casas. ". 

E com base nessas orientações, os califas bem guiados seguiram no caminho. 

Que o mundo inteiro conheça as éticas do Islam e dos muçulmanos. Rogamos ao Grande Deus, 

Senhor do Trono Generoso, que nos guie de volta às éticas do Islam de uma maneira bela e que 

conceda vitória ao Islam e aos muçulmanos em todos os lugares. 

Ó Deus, envie bênçãos, paz e benefícios ao nosso profeta Muhammad (S.A.A.S), à sua família e 

aos seus companheiros. 

Por fim rogo a Deus Todo - Poderoso por perdão a mim e a vocês. 

 

Escrito por: Sua Eminência Sheikh Mohammed Mohammed Sadiqi Shalal - Enviado do 

Ministério Egípcio do Awaqaf ao Brasil. 

 


